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Resumo 
A pimenta jalapeño é um alimento altamente utilizado nas cozinhas brasileiras, destacando-se por sua versatilidade e 

benefícios à saúde. Entretanto, o cultivo sustentável enfrenta desafios, como a dependência de fertilizantes químicos, 

que podem degradar o solo. Nesse contexto, o composto orgânico surge como alternativa sustentável, promovendo a 

recuperação do solo, o aumento da fertilidade e a melhoria da qualidade das plantas, ao mesmo tempo em que 

contribui para o aproveitamento de resíduos orgânicos e a redução da dependência de fertilizantes minerais. Este 

estudo avaliou o desempenho da pimenta jalapeño (Capsicum annuum ‘Jalapeño’) cultivada em solo com diferentes 

concentrações de composto orgânico, comparando com solo puro. Os resultados mostraram melhor resposta em solo 

sem composto orgânico, com germinação mais acelerada, enquanto misturas com composto orgânico apresentaram 

menor taxa de germinação. Conclui-se que o composto orgânico pode ser uma alternativa, mas sua eficácia depende 

da concentração e das condições do solo. 

 

Palavras-chave: Agricultura sustentável; Compostagem; Fertilizantes orgânicos; PNRS; Resíduos orgânicos. 

Modalidade: Ensino Médio em Meio Ambiente  

 

Apresentação 
 O Brasil produz quase 38 milhões de toneladas de lixo orgânico. No entanto, apenas 1% do 

que é descartado é reaproveitado (ABREMA, 2023). Esse resíduo tem potencial econômico para 

virar adubo, gás, combustível e energia. A compostagem é uma tecnologia de tratamento de 

resíduos difundida globalmente, sendo considerada uma solução fundamental para a reciclagem 

de resíduos orgânicos em fertilizantes orgânicos (Huang et al., 2004, p. 20). Em alguns países, a 

fração orgânica frequentemente ultrapassa a totalidade dos resíduos sólidos municipais 

produzidos em locais urbanos (Awasthi et al., 2020). Um segmento notável desses resíduos pode 

incluir restos de alimentos não processados (Lai et al., 2024, p. 202). A compostagem envolve a 

decomposição de matéria orgânica por microrganismos na presença de oxigênio, resultando na 

produção de CO2, H2O, húmus e calor (Fan et al., 2021; Guidoni et al., 2024). 

Para garantir a geração de matéria orgânica (MO) adequada e alcançar uma relação 

ideal de carbono/nitrogênio (C:N) na compostagem de determinados resíduos com alto teor de 

umidade e tamanho de partícula pequeno, os agentes de volume são cruciais (Casado et al., 

2024). Os agentes orgânicos de volume não apenas melhoram a aeração, mas também 

suplementam o carbono, já que os agentes de volume geralmente são materiais lenhosos e 

lignocelulósicos, como podas, lascas de madeira ou palha, servindo como fonte de C e 

equilibrando as estequiometrias dos nutrientes (Aviñó-Calero et al., 2024). 
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Segundo a Lei nº 12.305/10, Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), a compostagem é 

tida como uma das alternativas de destinação final ambientalmente adequada, promovendo a 

reciclagem e o tratamento dos resíduos sólidos orgânicos (BRASIL, 2010). Yu; Ran; Shen, (2016) 

afirmaram que a compostagem é um tratamento barato, eficiente e sustentável. Para Nagarajan; 

Rajakumar; Ayyasamy, (2014), a técnica de compostagem é considerada a opção mais 

econômica e sustentável para a gestão de resíduos sólidos orgânicos, pois trata-se de uma técnica 

natural que requer um acompanhamento especializado para que as operações realizadas 

promovam a produção de um produto de qualidade, em menor tempo possível, cujos custos 

envolvidos devem ser monitorados (Gaspar et al., 2020). 

A compostagem pode ser realizada no local, próximo à fonte de geração de resíduos, ou 

fora do local, em instalações centralizadas (Martínez-Gallardo et al., 2020). A compostagem 

descentralizada pode reduzir os custos de transporte (Manu et al., 2019) e abordar questões 

relacionadas à mobilidade do material e à geração de odores durante o armazenamento 

temporário (Sakarika et al., 2019). A aplicação da compostagem em larga escala se mostra 

vantajosa no gerenciamento de quantidades consideráveis de resíduos orgânicos (Guidoni et al., 

2024; Srivastava; Chakma, 2023). 

A diversidade genética do gênero Capsicum é grande especialmente quanto à cor, forma, 

textura, tamanho de fruto, aroma, e até mesmo o grau de pungência (picância ou ardência). Esse 

gênero abriga as pimentas e pimentões, sendo este último a forma mais cultivada do gênero. 

Entretanto, o mercado de pimentas é muito segmentado e diversificado, devido à quantidade de 

subprodutos que podem ser produzidos. O agronegócio das pimentas possui grande importância 

socioeconômica, pois envolve desde agricultura familiar (pequenas propriedades) até 

agroindústrias pequenas (artesanais), médias e multinacionais. (ULHOA, Arlysson B. et al, 2014) 

Há grande variabilidade de formas botânicas na espécie Capsicum annuum, pois a mesma 

reúne os pimentões e pimentas doces e picantes (C. annuum var. annuum) e as pimentas 

ornamentais (C. annuum var. glabriusculum). As flores dessa espécie são muito uniformes, 

enquanto os frutos podem ser extremamente diferentes quanto ao formato, ao tamanho, à 

posição na planta, à cor e à pungência (Carvalho et al., 2006). Uma característica marcante desse 

gênero é a cor dos frutos que em pimentão pode variar do vermelho intenso ao branco. A cor do 

fruto maduro é controlada por três pares de genes independentes, y, c1, e c2, sendo, portanto, 

esperado oito cores diferentes em frutos maduros: vermelho intenso, vermelho claro, laranja, 

laranja pálido, amarelo-alaranjado, amarelo-alaranjado pálido, amarelo esverdeado e branco 

(Hurtado-Hernadez & Smith, 1985). 

Dentre as pimentas dessa espécie destaca-se a Jalapeño, que apresenta uma ampla 

variabilidade. É a pimenta mais popular da América do Norte, sendo considerada uma das 

melhores pimentas para a produção de molhos, além de proporcionar plantas com alta 

produtividade. Os frutos da pimenta Jalapeño apresentam tamanhos que variam de 5 a 8 cm de 
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comprimento e 2,5 a 3 cm de largura; a coloração varia de verde claro a verde escuro quando 

imaturos, passando a vermelho quando maduros. As paredes dos frutos são espessas, com estrias 

evidentes na epiderme. Seus frutos geralmente apresentam formas cônicas, com pungência 

média e aroma acentuado, sendo consumidos na forma fresca, desidratada ou em pó. Os frutos 

apresentam espessura de polpa diferenciada das demais espécies de pimenta, o que 

proporciona maior volume de polpa (Carvalho et al., 2006), sendo esta a razão da demanda por 

esse tipo de pimenta ter aumentado. 

Além disso, os capsaicinoides, identificados exclusivamente na Capsicum, são metabólitos 

responsáveis pelo sabor picante distinto e têm sido associados a vários benefícios à saúde, como 

propriedades antioxidantes (Bogusz, S., Jr.; Libardi, S.H et al. 2018), anticancerígenas (Chapa-Oliver, 

A.; Mejía-Teniente, 2018, Radhakrishna, G.K.; Ammunje et al, 2024) e anti-inflamatórias [Spiller, F.; 

Alves, M.K.; et al, 2008). 

A definição contemporânea de composto orgânico refere-se a substâncias químicas 

contendo carbono, geralmente ligado a hidrogênio, oxigênio ou outros elementos, superando a 

antiga teoria do vitalismo que os associava exclusivamente a organismos vivos (McMurry, 2016). A 

síntese da ureia por Wöhler em 1828 demonstrou que esses compostos podem ser criados em 

laboratório (Bruice, 2016). Abrangem desde hidrocarbonetos até moléculas complexas como 

proteínas, excetuando compostos como CO₂ (Carey & Giuliano, 2017). A capacidade do carbono 

de formar estruturas diversas é a base da química orgânica. Suas implicações práticas incluem o 

desenvolvimento de medicamentos, como antibióticos, na indústria farmacêutica; combustíveis 

fósseis e biocombustíveis na energia; fertilizantes e pesticidas na agricultura; e soluções ambientais, 

como plásticos biodegradáveis (McMurry, 2016). Inovações em materiais, como nanotubos de 

carbono, também dependem dessa definição, impulsionando avanços em saúde, tecnologia e 

sustentabilidade (Carey & Giuliano, 2017). 

Estima-se que 735 milhões de pessoas no mundo enfrentaram a fome em 2022 (FAO, 2023). 

Isso inclui o acesso insuficiente a um suprimento equilibrado de macronutrientes (carboidratos, 

proteínas e gorduras), mas também a "fome oculta", ou seja, a falta ou a ingestão inadequada de 

micronutrientes, resultando em várias formas de desnutrição (FAO, 2023). A expansão populacional 

associada ao aumento da renda per capita exigirá o dobro da produção atual de alimentos até 

meados deste século (FAO, 2014; Mottet et al., 2017). Historicamente, esse cenário representa um 

dos maiores desafios para o setor agrícola, pois esse aumento terá de ser alcançado sem a 

expansão de novas áreas com o mínimo de impacto ambiental (Moraes et al., 2014; Simões et al., 

2023). 

O objetivo desse trabalho é testar a espécie de pimenta jalapeño (Capsicum annuum 

‘Jalapeño’), com a presença ou ausência de composto orgânico em diferentes concentrações, 

e compará-los com o solo sem adubo. 
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Materiais e métodos 
O experimento foi conduzido entre julho e setembro de 2025, em casa de vegetação do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo – Campus São Roque (23º33’S; 

47º9'W), a 822 m de altitude, no estado de São Paulo, Brasil. O clima da região, segundo a 

classificação de Köppen, é do tipo Cwa, com temperatura média anual de 19,4 °C e precipitação 

média de 1339 mm (Alvares et al., 2013). 

A espécie utilizada foi a pimenta jalapeño (Capsicum annuum ‘Jalapeño’). O solo 

empregado foi coletado, destorroado, homogenizado, seco ao ar e peneirado em malha de 4 

mm, compondo a amostra utilizada nos tratamentos. O delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado (DIC), com repetições variáveis, envolvendo diferentes proporções de 

solo e composto orgânico (C.O), conforme descrito na Tabela 1. 

Para instalação do experimento, utilizaram-se caixas de leite de 1 L (Tetra Pak), previamente 

higienizadas e cortadas ao meio, que serviram como recipientes para os tratamentos. O fundo de 

cada recipiente foi perfurado para permitir a drenagem da água. Em cada unidade experimental 

foram semeadas cinco sementes de pimenta jalapeño, totalizando 55 sementes. As proporções 

de solo e composto orgânico utilizadas foram: G1 = 100% solo; G2 = 90% solo + 10% C.O; G3 = 80% 

solo + 20% C.O; G4 = 70% solo + 30% C.O; G5 = 60% solo + 40% C.O; G6 = 50% solo + 50% C.O; G7 = 

40% solo + 60% C.O; G8 = 30% solo + 70% C.O; G9 = 20% solo + 80% C.O; G10 = 10% solo + 90% C.O; 

G11 = 100% C.O. 

A irrigação foi padronizada e realizada diariamente, de segunda a sexta-feira, com 

aplicação de água potável em volume uniforme para cada recipiente (equivalente a oito 

segundos de irrigação). O monitoramento foi contínuo, contemplando observações da 

germinação, crescimento e desenvolvimento das plantas. As avaliações compreenderam o 

percentual de germinação, a altura das plantas e a presença de sintomas de deficiência 

nutricional ou toxidez. Durante o período experimental, foram registradas e fotografadas 

ocorrências de organismos associados às caixas (como larvas) e sintomas observados nas plantas 

(Figuras 1 e 2). 
 

Resultados/resultados preliminares 
No experimento ao todo foram germinadas apenas 7 sementes, e somente em recipientes 

que não continham nenhuma porcentagem de composto orgânico. Os resultados mostraram que 

a germinação da semente se deu de forma mais rápida na concentração de 100% solo, tendo 

germinado no dia 20 de agosto de 2025. As misturas com composto orgânico (CO) diferiram 

estatisticamente (p < 0,05) dos tratamentos sem CO, obtendo menor taxa de germinação (Figura 

3). 

 
Considerações finais 

O composto orgânico se mostrou uma alternativa ao uso de fertilizantes convencionais, 

entretanto a escolha da concentração deve ser levada em consideração. Concentrações puras 

de solo se mostraram melhores para a germinação da pimenta jalapeño. Essa pesquisa evidencia 

a necessidade de mais estudos com os compostos orgânicos. 
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Figura 1 – Irrigação 13 de agosto 
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Figura 2 – Manejo do experimento 


